5.6 - PCUSA na Igreja Presbiteriana Independente do Brasil
Introdução
Analisando as relações internacionais da IPIB, destacam-se as conexões com a PCUSA (Presbyterian Church (USA)). Ambas são denominações protestantes de orientação calvinista, com fundamentos na soberania de Deus e na autoridade das Escrituras, e suas interações são frequentemente pautadas por essa herança comum, expressa em documentos como a Confissão de Fé de Westminster. Com diretivas internas que priorizam a missão espiritual e a neutralidade política, a IPIB busca manter sua identidade reformada, evitando alinhamentos partidários (IPIB - Estrutura). Desde 1978, a IPIB mantém uma parceria com a Presbyterian Church (USA) (PCUSA), a maior denominação presbiteriana dos EUA, conhecida por sua teologia liberal e posturas progressistas, incluindo a aprovação do casamento gay em 2014, a ordenação de mulheres desde 1956 e o apoio a causas ecumênicas e feministas (Guiame - Rompimento). Essa parceria, que envolve intercâmbios, missões e projetos sociais, introduz interferências ecumênicas e políticas progressistas que desafiam as diretivas da IPIB, gerando tensões internas e preocupações sobre potenciais desvios doutrinários. Este capítulo analisa o impacto da PCUSA na IPIB, com ênfase nessas interferências, utilizando Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 como lentes teológicas para avaliar as tensões.
Contexto histórico da IPIB
A IPIB foi estabelecida por sete pastores, liderados pelo Rev. Eduardo Carlos Pereira, que se separaram da Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB) devido a divergências sobre autonomia missionária, educação teológica e a influência de missionários norte-americanos (IPIB - História). Desde sua fundação, a IPIB demonstrou abertura a questões sociais, como a ordenação de mulheres em 1999 e a regularização de membros divorciados em 1979 (IPIAquiraz - História). No entanto, sua história também inclui tensões doutrinárias, como o cisma de 1940, quando membros conservadores formaram a Igreja Presbiteriana Conservadora do Brasil (IPCB) em resposta a influências teológicas liberais (IPIB - História).
A parceria com a PCUSA, iniciada em 1978, fortaleceu laços missionários e educacionais, com destaque para a Missão Caiuá, que evangeliza povos indígenas no Mato Grosso do Sul, e a formação de pastores no Seminário Teológico de São Paulo (O Estandarte - Parceria). Contudo, as posturas progressistas da PCUSA têm gerado críticas, especialmente após a IPB romper relações com a PCUSA em 2015 devido à aprovação do casamento gay (Seára News - Rompimento).
A PCUSA e suas atividades
A Presbyterian Church (USA), fundada em 1983 pela fusão de denominações presbiterianas norte-americanas, é conhecida por sua teologia liberal, que questiona a inerrância das Escrituras e enfatiza a adaptação da fé às demandas culturais contemporâneas (Higienópolis - Teologia Liberal). Suas principais características incluem:
Ecumenismo: A PCUSA participa de organizações ecumênicas, como o Conselho Mundial de Igrejas, promovendo diálogo inter-religioso e colaboração com religiões não cristãs (PCUSA - Ecumenismo). 
Feminismo e ordenação feminina: Desde 1956, a PCUSA ordena mulheres ao pastorado, sendo uma das primeiras denominações presbiterianas a fazê-lo, alinhada com princípios feministas de igualdade de gênero (PCUSA - História). 
Apoio ao casamento gay: Em 2014, a PCUSA tornou-se a primeira igreja presbiteriana a aprovar o casamento entre pessoas do mesmo sexo, permitindo que pastores realizem essas cerimônias (Christian Post - Casamento Gay). 
Advocacia progressista: A PCUSA defende causas como justiça social, direitos de minorias e sustentabilidade ambiental, frequentemente associadas a agendas políticas progressistas (PCUSA - Justiça Social). 
A parceria com a IPIB inclui apoio à Missão Caiuá, intercâmbios de pastores e suporte a programas educacionais, como os oferecidos pela Faculdade de Teologia da IPIB (FATIPI) (O Estandarte - Parceria).
Algumas das atividades controversas da PCUSA.
	Atividade da PCUSA
	Descrição

	Ecumenismo
	Colaboração com organizações inter-religiosas.

	Feminismo
	Ordenação de mulheres e promoção da igualdade de gênero.

	Casamento Gay
	Aprovação de casamentos entre pessoas do mesmo sexo.

	Advocacia Progressista
	Defesa de justiça social e direitos de minorias.


Interferências ecumênicas e conflitos com diretivas internas
As diretivas internas da IPIB, baseadas na Confissão de Fé de Westminster, priorizam a missão espiritual, a exclusividade de Cristo (João 14:6) e a neutralidade política, rejeitando alinhamentos partidários (IPIB - Estrutura). No entanto, a parceria com a PCUSA introduz interferências ecumênicas e políticas progressistas que desafiam esses princípios:
Ecumenismo e pluralismo religioso: A influência da PCUSA, que promove diálogo inter-religioso, pode encorajar a IPIB a adotar uma postura mais aberta ao pluralismo, contrastando com a doutrina reformada que enfatiza a unicidade de Cristo. Embora a IPIB não tenha adotado oficialmente práticas inter-religiosas, a colaboração com uma denominação ecumênica como a PCUSA levanta preocupações (PCUSA - Ecumenismo). 
Feminismo e ordenação feminina: A IPIB, que ordena mulheres desde 1999, pode ter sido influenciada pela PCUSA, que foi pioneira nesse movimento. Essa prática, embora justificada por alguns com Gálatas 3:28, é vista por conservadores como contrária a 1 Timóteo 2:11-15, que limita o ensino feminino em contextos eclesiásticos (O Estandarte - Parceria). 
Questões de gênero e sexualidade: A aprovação do casamento gay pela PCUSA em 2014, que levou ao rompimento com a IPB, pressiona a IPIB a considerar posturas mais inclusivas em relação à comunidade LGBTQIA+. Embora a IPIB não tenha aprovado o casamento gay, a falta de uma posição clara contra essa prática pode ser interpretada como leniência, desafiando Romanos 1:26-27 e 1 Coríntios 6:9-10 (Guiame - Rompimento). 
Advocacia progressista: A PCUSA defende causas como direitos de minorias e justiça ambiental, que podem influenciar a IPIB a adotar agendas políticas progressistas, especialmente em projetos conjuntos como a Missão Caiuá, que aborda questões indígenas. Isso contraria a neutralidade política da IPIB (PCUSA - Justiça Social). 
A teologia liberal da PCUSA, que relativiza a inerrância das Escrituras e adapta a fé às normas culturais, é particularmente preocupante. J. Gresham Machen, em sua crítica ao liberalismo teológico, argumentou que ele não é cristianismo, mas uma religião distinta, por rejeitar a autoridade divina da Bíblia (Teologia Brasileira - Machen). Essa influência pode estar permeando a IPIB, especialmente em seminários teológicos como a FATIPI, onde professores expostos à PCUSA podem adotar perspectivas liberais (O Estandarte - Parceria).
As passagens de Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 são relevantes: Jesus repreende Pedro, dizendo: “Para trás de mim, Satanás! Tu és para mim pedra de tropeço, porque não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens” (Mateus 16:23). Ao manter uma parceria com a PCUSA, a IPIB pode estar priorizando preocupações humanas, como inclusão social, em detrimento da missão divina de proclamar o evangelho.
Distorções doutrinárias potenciais
A parceria com a PCUSA pode levar a distorções doutrinárias dentro da IPIB, especialmente entre membros que valorizam a ortodoxia reformada:
Pluralismo religioso: A influência ecumênica da PCUSA pode encorajar a IPIB a adotar uma visão pluralista que relativiza a exclusividade de Cristo, contrastando com João 14:6 e a doutrina reformada (PCUSA - Ecumenismo). 
Relativismo moral: A aprovação do casamento gay e a abertura a questões de gênero pela PCUSA podem pressionar a IPIB a reconsiderar sua posição sobre sexualidade, desafiando passagens como 1 Coríntios 6:9-10 (Christian Post - Casamento Gay). 
Teologia liberal: A ênfase da PCUSA em adaptar a fé às normas culturais, rejeitando a inerrância das Escrituras, pode influenciar a formação teológica na IPIB, especialmente em seminários como a FATIPI, levando a uma diluição da doutrina reformada (Higienópolis - Teologia Liberal). 
A história da IPIB, marcada por tensões teológicas como o cisma de 1940, sugere que influências externas podem amplificar conflitos doutrinários, especialmente quando envolvem liberalismo teológico (IPIB - História).
Impactos na Identidade Reformada
A parceria com a PCUSA contribui para uma crise de identidade na IPIB, com tensões entre membros progressistas, que valorizam o engajamento ecumênico e social, e conservadores, que priorizam a ortodoxia doutrinária. A abertura da IPIB a práticas como a ordenação de mulheres já a diferencia da mais conservadora IPB, mas a influência da PCUSA intensifica essas diferenças, aproximando a IPIB de denominações mais liberais (IPIB - História). A ruptura da IPB com a PCUSA em 2015 serve como um alerta para a IPIB, que pode enfrentar divisões semelhantes se não abordar essas interferências (Seára News - Rompimento).
Reflexões teológicas
Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 oferecem uma lente teológica para avaliar a parceria da IPIB com a PCUSA. A repreensão de Jesus a Pedro destaca a necessidade de priorizar as “coisas de Deus” acima das humanas. A ênfase da PCUSA em questões sociais, feminismo e inclusão de gênero, embora alinhada com valores contemporâneos, pode desviar a IPIB de sua missão de proclamar o evangelho, especialmente se essas questões forem interpretadas como concessões à cultura secular. A IPIB deve reavaliar sua relação com a PCUSA, garantindo que suas ações sejam guiadas pelas Escrituras e pela Confissão de Westminster.
Caminhos para o futuro
Para superar as tensões geradas pela parceria com a PCUSA, a IPIB deve promover um diálogo interno que equilibre colaboração missionária e fidelidade doutrinária. A história de resiliência da IPIB, que superou desafios como o cisma de 1940, sugere que a igreja pode encontrar um caminho. Isso exige vigilância teológica e um compromisso renovado com sua vocação espiritual, evitando que influências ecumênicas e progressistas comprometam sua identidade reformada.
RESUMO:
PCUSA na Igreja Presbiteriana Independente do Brasil: ecumenismo, progressismo e conflitos doutrinários
Resumo: A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil (IPIB) mantém uma parceria histórica com a Presbyterian Church (USA) (PCUSA), formalizada em 1978, que inclui intercâmbios, missões e apoio a projetos sociais, como a Missão Caiuá. No entanto, a adoção pela PCUSA de posturas progressistas, como a aprovação do casamento gay em 2014 e a ordenação de mulheres desde 1956, introduz interferências ecumênicas e políticas que desafiam as diretivas internas da IPIB de neutralidade política e ortodoxia reformada. Essas influências, que também abrangem feminismo e teologia liberal, geram tensões internas, com críticos apontando um risco de desvio doutrinário, especialmente após a ruptura da Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB) com a PCUSA por motivos semelhantes. 
O que é a PCUSA?: A PCUSA é a maior denominação presbiteriana dos EUA, conhecida por sua teologia liberal, apoio ao ecumenismo, feminismo e causas progressistas, incluindo a primeira aprovação do casamento gay entre igrejas presbiterianas em 2014. 
Envolvimento da IPIB: A IPIB colabora com a PCUSA em projetos missionários e educacionais, mas a influência progressista da PCUSA, especialmente em questões de gênero e sexualidade, levanta preocupações sobre a fidelidade doutrinária da IPIB. 
Conflitos com diretivas internas: As diretivas da IPIB, baseadas na Confissão de Fé de Westminster, priorizam a missão espiritual e a neutralidade política. A parceria com a PCUSA, que promove agendas progressistas, pode ser vista como um desvio, gerando debates sobre a identidade reformada. 
Reflexão: A IPIB deve reavaliar sua relação com a PCUSA, considerando Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33, que alertam contra priorizar preocupações humanas sobre a vontade divina.
Conclusão
A parceria da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil com a Presbyterian Church (USA) reflete um compromisso com missões e colaboração internacional, mas introduz interferências ecumênicas e políticas progressistas que desafiam suas diretivas internas de neutralidade política e fidelidade doutrin
5.7 - AIPRAL na Igreja Presbiteriana Independente do Brasil
Introdução
A IPIB encontra na AIPRAL um espaço de comunhão com outras igrejas da tradição reformada na América Latina. Como denominação calvinista que se guia pela Confissão de Fé de Westminster e que enfatiza a soberania de Deus e a autoridade das Escrituras sendo que priorizam a missão espiritual e a neutralidade política. Suas diretivas internas priorizam a missão espiritual e a neutralidade política, rejeitando alinhamentos partidários (IPIB - Estrutura). Como membro ativo da Aliança de Igrejas Presbiterianas e Reformadas da América Latina (AIPRAL), fundada em 1982, a IPIB participa de iniciativas ecumênicas que promovem unidade cristã e justiça social. A liderança de figuras como o Rev. Agnaldo Pereira Gomes, presidente da AIPRAL, destaca o envolvimento da IPIB, mas também introduz interferências ecumênicas e políticas progressistas que desafiam suas diretivas. O apoio da AIPRAL a causas como direitos indígenas, sustentabilidade e críticas a políticas conservadoras, muitas vezes adotado de forma reativa contra o conservadorismo, gera tensões internas e preocupações sobre desvios doutrinários. Este capítulo analisa o impacto da AIPRAL na IPIB, com ênfase nessas interferências, utilizando Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 como lentes teológicas.
Contexto histórico da IPIB
A IPIB foi estabelecida por sete pastores, liderados pelo Rev. Eduardo Carlos Pereira, que se separaram da Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB) devido a divergências sobre autonomia missionária, educação teológica e a influência da maçonaria (IPIB - História). Desde sua fundação, a IPIB demonstrou abertura a questões sociais, como a ordenação de mulheres em 1999 e a adoção da Teologia da Missão Integral em 2005, que integra evangelização e ação social (IPIB - Raizes). No entanto, sua história também inclui tensões doutrinárias, como o cisma de 1940, quando membros conservadores formaram a Igreja Presbiteriana Conservadora do Brasil (IPCB) em resposta a influências liberais (IPIB - História).
A IPIB tornou-se membro da AIPRAL em 1982, participando de assembleias e projetos que reforçam sua presença na América Latina (O Estandarte - AIPRAL). Essa relação, embora fortaleça a colaboração regional, tem gerado críticas por expor a IPIB a agendas progressistas que podem conflitar com sua herança reformada.
A AIPRAL e suas atividades
A Aliança de Igrejas Presbiterianas e Reformadas da América Latina (AIPRAL) é uma organização ecumênica que reúne 29 igrejas reformadas em 16 países, com sede em Buenos Aires, Argentina (AIPRAL - Aliança). Fundada em 1982, a AIPRAL é afiliada à Comunhão Mundial de Igrejas Reformadas (CMIR) e tem como missão promover a unidade cristã, fortalecer a identidade reformada e engajar-se em questões sociais, como justiça, direitos humanos e sustentabilidade ambiental (AIPRAL - Aliança). Suas atividades incluem:
Diálogo ecumênico: Organização de encontros, como os virtuais realizados em 2021, que promovem colaboração entre igrejas reformadas e diálogo com outras tradições cristãs (IPIB - Encontros AIPRAL). 
Advocacia social: Apoio a causas como a defesa dos povos indígenas e críticas a políticas que violam direitos humanos, como a crise política no Peru em 2020 (IPIB - Crise Peru). 
Diálogo inter-religioso: Parcerias com organizações seculares e religiosas para abordar questões globais, como o Tempo da Criação, uma iniciativa ecumênica de 2020 focada na sustentabilidade (Ultimato - Tempo da Criação). 
Posicionamentos políticos: Críticas a lideranças conservadoras, como a reação de líderes religiosos ao apoio evangélico a Jair Bolsonaro, refletindo uma postura progressista (Brasil247 - Líderes Religiosos). 
A IPIB, como membro fundador, desempenha um papel de liderança, com o Rev. Agnaldo Pereira Gomes como presidente e representantes em eventos regionais (O Estandarte - AIPRAL).
Principais atividades da AIPAL
	Atividade da AIPRAL
	Descrição

	Diálogo Ecumênico
	Encontros interdenominacionais para promover unidade.

	Advocacia Social
	Defesa de direitos indígenas e justiça social.

	Diálogo Inter-religioso
	Colaboração em causas ambientais e sociais.

	Posicionamentos Políticos
	Críticas a políticas conservadoras.


Interferências ecumênicas e conflitos com diretivas internas
As diretivas internas da IPIB, baseadas na Confissão de Fé de Westminster, priorizam a missão espiritual, a exclusividade de Cristo (João 14:6) e a neutralidade política, rejeitando alinhamentos partidários (IPIB - Estrutura). No entanto, a participação na AIPRAL introduz interferências ecumênicas e políticas progressistas que desafiam esses princípios:
Ecumenismo e pluralismo religioso: A AIPRAL promove diálogo interdenominacional e, em algumas instâncias, inter-religioso, como no Tempo da Criação, que envolve católicos, protestantes e organizações seculares (Ultimato - Tempo da Criação). Essa abertura pode sugerir uma visão pluralista que contrasta com a doutrina reformada, levantando preocupações sobre a exclusividade de Cristo. 
Advocacia progressista: A AIPRAL apoia causas como os direitos indígenas e a justiça social, frequentemente em oposição a governos conservadores, como visto na crítica à crise política no Peru (IPIB - Crise Peru). Essas posturas podem ser interpretadas como alinhamento com agendas de esquerda, desafiando a neutralidade política da IPIB. 
Reação ao conservadorismo: A AIPRAL, por meio de seus líderes, tem se posicionado contra o conservadorismo político, como na crítica ao apoio evangélico a Jair Bolsonaro (Brasil247 - Líderes Religiosos). Esse apoio incondicional a pautas progressistas, muitas vezes motivado por oposição ao conservadorismo, pode comprometer a imparcialidade da IPIB. 
A liderança de figuras como o Rev. Agnaldo Pereira Gomes amplifica essas influências, pois sua posição na AIPRAL pode trazer perspectivas ecumênicas e progressistas para a IPIB, gerando tensões com membros conservadores (O Estandarte - AIPRAL).
As passagens de Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 são relevantes: Jesus repreende Pedro, dizendo: “Para trás de mim, Satanás! Tu és para mim pedra de tropeço, porque não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens” (Mateus 16:23). Ao priorizar causas sociais e diálogo ecumênico, a IPIB pode estar focando em preocupações humanas, em detrimento da missão divina de proclamar o evangelho.
Distorções doutrinárias potenciais
A participação na AIPRAL pode levar a distorções doutrinárias dentro da IPIB, especialmente entre membros que valorizam a ortodoxia reformada:
Pluralismo religioso: Eventos como o Tempo da Criação, que envolvem múltiplas tradições religiosas, podem promover uma visão pluralista que relativiza a exclusividade de Cristo, contrastando com João 14:6 (Ultimato - Tempo da Criação). 
Ênfase em justiça social: A defesa de causas como os direitos indígenas pode desviar o foco da salvação em Cristo, especialmente se priorizada sobre a evangelização, desafiando Marcos 16:15 (IPIB - Crise Peru). 
Alinhamento político: A crítica a lideranças conservadoras, como Bolsonaro, pode levar a uma percepção de que a IPIB endossa agendas partidárias, comprometendo sua neutralidade e criando divisões internas (Brasil247 - Líderes Religiosos). 
A história da IPIB, marcada por tensões teológicas como o cisma de 1940, sugere que influências externas podem amplificar conflitos doutrinários, especialmente quando envolvem ecumenismo e política (IPIB - História).
Impactos na identidade reformada
A participação na AIPRAL contribui para uma crise de identidade na IPIB, com tensões entre membros progressistas, que valorizam o engajamento ecumênico e social, e conservadores, que priorizam a ortodoxia doutrinária. A abertura da IPIB a práticas como a ordenação de mulheres e a Teologia da Missão Integral já a diferencia da mais conservadora IPB, mas o envolvimento na AIPRAL intensifica essas diferenças, aproximando a IPIB de denominações mais liberais (IPIB - História). Essa trajetória pode alienar membros que veem o ecumenismo como incompatível com a fé reformada.
Memória relevante: Em uma conversa anterior (16/04/2025), você destacou a associação da IPIB com a Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) e a adoção da Teologia da Missão Integral em 2005, que reforçam sua abertura a questões sociais. Essas conexões, combinadas com a liderança na AIPRAL, amplificam as críticas de membros conservadores que percebem um afastamento dos preceitos conservadores, alinhando-se às preocupações sobre progressismo e ecumenismo levantadas aqui.
Reflexões teológicas
Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 oferecem uma lente teológica para avaliar a participação da IPIB na AIPRAL. A repreensão de Jesus a Pedro destaca a necessidade de priorizar as “coisas de Deus” acima das humanas. A ênfase da AIPRAL em justiça social e diálogo inter-religioso, embora alinhada com valores cristãos, pode desviar a IPIB de sua missão de proclamar o evangelho, especialmente se essas questões forem adotadas de forma reativa contra o conservadorismo. A IPIB deve reavaliar sua relação com a AIPRAL, garantindo que suas ações sejam guiadas pelas Escrituras e pela Confissão de Westminster.
Caminhos para o futuro
Para superar as tensões geradas pela participação na AIPRAL, a IPIB deve promover um diálogo interno que equilibre engajamento ecumênico e fidelidade doutrinária. A história de resiliência da IPIB, que superou desafios como o cisma de 1940, sugere que a igreja pode encontrar um caminho. Isso exige vigilância teológica e um compromisso renovado com sua vocação espiritual, evitando que influências ecumênicas e políticas comprometam sua identidade reformada.
RESUMO:
AIPRAL na Igreja Presbiteriana Independente do Brasil
Resumo: A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil (IPIB) é um membro ativo da Aliança de Igrejas Presbiterianas e Reformadas da América Latina (AIPRAL), uma organização ecumênica fundada em 1982 que promove unidade entre igrejas reformadas e engajamento em questões sociais, como justiça, direitos humanos e sustentabilidade. A liderança de figuras como o Rev. Agnaldo Pereira Gomes, presidente da AIPRAL, reflete o envolvimento profundo da IPIB, mas também introduz interferências ecumênicas e políticas progressistas que desafiam suas diretivas internas de neutralidade política e ortodoxia reformada. O apoio da AIPRAL a causas como a defesa de povos indígenas e críticas a políticas conservadoras gera tensões internas, com críticos apontando um risco de desvio doutrinário devido à priorização de agendas progressistas, muitas vezes em oposição automática a posturas conservadoras. 
O que é a AIPRAL?: A AIPRAL é uma aliança ecumênica que reúne 29 igrejas reformadas em 16 países latino-americanos, promovendo diálogo interdenominacional e advocacia social, com ênfase em justiça e direitos humanos. Como membro, a IPIB participa de suas assembleias e iniciativas, mas isso levanta preocupações sobre alinhamento com agendas progressistas. 
Envolvimento da IPIB: A IPIB desempenha um papel de liderança na AIPRAL, com representantes como o Rev. Agnaldo Pereira Gomes e participação em eventos como encontros virtuais em 2021. No entanto, essas atividades frequentemente promovem pautas progressistas que podem conflitar com a doutrina reformada. 
Conflitos com diretivas internas: As diretivas da IPIB, baseadas na Confissão de Fé de Westminster, enfatizam a missão espiritual e a neutralidade política. A adesão às agendas progressistas da AIPRAL, como críticas a governos conservadores, pode ser vista como um desvio, especialmente por membros conservadores que temem a diluição da identidade reformada. 
Reflexão: A IPIB deve reavaliar seu engajamento com a AIPRAL, considerando Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33, que alertam contra priorizar preocupações humanas sobre a vontade divina.
 
 
Conclusão
A participação da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil na Aliança de Igrejas Presbiterianas e Reformadas da América Latina reflete um compromisso com a unidade cristã e a justiça social, mas introduz interferências ecumênicas e políticas progressistas que desafiam suas diretivas internas de neutralidade política e fidelidade doutrinária. A liderança de figuras como o Rev. Agnaldo Pereira Gomes e o apoio a pautas como direitos indígenas e críticas a conservadores geram tensões internas e potenciais distorções doutrinárias, especialmente quando essas posturas parecem reativas ao conservadorismo. Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 alertam para o perigo de priorizar preocupações humanas. Para preservar sua herança reformada, a IPIB deve navegar cuidadosamente sua relação com a AIPRAL, equilibrando colaboração com a proclamação do evangelho.
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Capítulo 6
Afastamento das escrituras e aproximação de heresias na Igreja Presbiteriana Independente do Brasil
Introdução
Este capítulo volta-se para a análise de Afastamento das Escrituras e Aproximação de Heresias no contexto da IPIB. A forma como a Igreja Presbiteriana Independente do Brasil vivencia, reflete e molda sua identidade reformada, sendo um ponto crucial na discussão de sua fidelidade doutrinária. Historicamente, a IPIB prioriza a missão espiritual e a fidelidade à Confissão de Fé de Westminster, mantendo diretivas internas que enfatizam a neutralidade política e a ortodoxia doutrinária (IPIB - História). Contudo, nos últimos anos, a IPIB tem adotado posturas que sugerem um afastamento dessas bases, abraçando influências ecumênicas e políticas progressistas que contrariam passagens bíblicas fundamentais, como Gálatas 3:28, Romanos 1:26-27, 1 Timóteo 2:11-15 e 2 Timóteo 3:16-17. Essas influências, manifestadas no apoio ao feminismo, ecumenismo, movimento LGBTQIA+, progressismo, teologia negra, Teologia da Missão Integral e até mesmo flertes com a liberação das drogas e a descriminalização do aborto, representam uma traição aos preceitos fundamentais da IPIB e aproximam a igreja de heresias. Este capítulo analisa esse processo, com ênfase nas infiltrações ecumênicas e progressistas, utilizando Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 como lentes teológicas para avaliar as tensões.
Contexto histórico da IPIB
Desde sua origem, a IPIB demonstrou abertura a questões sociais, como a ordenação de mulheres ao pastorado em 1999 (IPI Doana Jacinta). No entanto, sua história também inclui momentos de tensão doutrinária, como o cisma de 1940, quando a proposta de uma nova confissão de fé levou à formação da Igreja Presbiteriana Conservadora do Brasil (IPCB) (IPIB Raizes).
As diretivas internas da IPIB priorizam a missão espiritual, a fidelidade às Escrituras e a neutralidade política, evitando alinhamentos partidários (IPIB - Estrutura). Contudo, a crescente influência de movimentos progressistas e ecumênicos, especialmente por meio da Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) e de líderes que participam de eventos inter-religiosos, tem desafiado esses princípios, gerando debates internos sobre a identidade reformada da igreja.
Infiltrações ecumênicas e progressistas
A IPIB tem se envolvido com organizações e eventos que promovem ecumenismo e agendas progressistas, muitas vezes através da CESE, da qual é membro fundador. Essas atividades incluem:
Ecumenismo e diálogo inter-religioso: A CESE organiza eventos como a live de 47 anos sobre ecumenismo e defesa de direitos (CESE - 47 Anos), e a IPIB participa de cultos inter-religiosos, como os da CNBB. Essas iniciativas sugerem uma abertura ao pluralismo religioso, que pode ser interpretada como contrária a Marcos 16:15, que enfatiza a proclamação exclusiva do evangelho.
Apoio a religiões afro-brasileiras: A CESE defende terreiros de candomblé contra depredações e racismo religioso (CESE - Juazeiro; CESE - Tapiri), uma postura que, embora vise justiça social, pode ser vista como legitimação de práticas não cristãs, desafiando 1 Timóteo 2:5 e Efésios 4:4-7, que afirmam a unicidade de Deus.
Críticas ao fundamentalismo: A campanha “Tire os Fundamentalismos do Caminho” da CESE, que aborda casos como o da menina de 10 anos no Espírito Santo (CESE - Manifesto), critica posturas conservadoras cristãs, alinhando-se a agendas progressistas que podem conflitar com 2 Timóteo 3:16-17, que destaca a autoridade das Escrituras.
A IPIB também mantém laços com líderes progressistas, como a Diac. Renata Godinho Lima Oliveira (IPIB - Diaconia) e a Presb. Eleni Rodrigues Mender, que atuou na CESE, reforçando a percepção de alinhamento com essas agendas.
Traição aos preceitos fundamentais
A IPIB tem adotado posturas que contrariam passagens bíblicas fundamentais, representando uma traição aos seus preceitos reformados:
Feminismo e Ministério Feminino: A ordenação de mulheres, oficializada em 1999, e a liderança de figuras como a Pastora Cleusa Caldeira, que promove uma hermenêutica negra feminista (Geledés - Caldeira), são justificadas com Gálatas 3:28, mas contrariam 1 Timóteo 2:11-15 e Tito 2:3-5, que limitam o ensino feminino em contextos eclesiásticos. Isso sugere uma adaptação às pressões culturais progressistas, desafiando Provérbios 14:1, que exalta a mulher sábia no lar.
Ecumenismo: A participação em eventos inter-religiosos e o apoio a religiões afro-brasileiras através da CESE refletem uma abertura ao pluralismo, que pode ser vista como herética à luz de Marcos 16:9-20, que enfatiza a missão de pregar o evangelho exclusivamente. Declarações como a do Papa Francisco, que sugere que todas as religiões levam a Deus (Universal - Papa), são rejeitadas por Salmos 18:31-32, mas a IPIB parece tolerar ideias semelhantes.
Movimento LGBTQIA+: A IPIB enfrenta pressões para incluir membros LGBTQIA+, com debates sobre exclusão (Revista Fórum - LGBTQIA). Embora não haja uma posição oficial de apoio, a falta de uma condenação clara pode ser interpretada como leniência, contrária a Romanos 1:26-27 e 1 Coríntios 6:9-10, que condenam práticas homossexuais.
Progressismo: A proximidade com causas progressistas, como as defendidas pela CESE, e a adoção da Teologia da Missão Integral, que integra justiça social à missão cristã (IPIB Raizes), alinham a IPIB a agendas políticas de esquerda, desafiando 2 Timóteo 3:16-17, que afirma a suficiência das Escrituras para a doutrina.
Teologia Negra: A influência de figuras como Cleusa Caldeira, que promove uma teologia negra feminista, introduz uma hermenêutica que enfatiza identidade racial e gênero, potencialmente desviando do foco em Cristo como único mediador (1 Timóteo 2:5; 1 Coríntios 8:6).
Aborto e liberação das drogas: Embora a IPIB tenha uma pastoral crítica ao aborto (IPIB - Aborto), sua associação com a CESE, que defende causas progressistas, levanta preocupações sobre flertes com a descriminalização do aborto, contrária a Êxodo 20:13. Não há evidências diretas de apoio à liberação das drogas, mas a abertura a agendas progressistas sugere vulnerabilidade a essas ideias.
Essas posturas indicam um afastamento das Escrituras e uma aproximação de heresias, comprometendo a identidade reformada da IPIB.
Principais conflitos teológicos.
	Postura
	Conflito Bíblico

	Feminismo
	Contraria 1 Timóteo 2:11-15, Tito 2:3-5.

	Ecumenismo
	Desafia Marcos 16:9-20, Salmos 18:31-32.

	Movimento LGBTQIA+
	Contraria Romanos 1:26-27, 1 Coríntios 6:9-10.

	Progressismo
	Desafia 2 Timóteo 3:16-17.

	Teologia Negra
	Desvia de 1 Timóteo 2:5, 1 Coríntios 8:6.

	Aborto
	Contraria Êxodo 20:13.


 
 
Potenciais distorções doutrinárias 
As infiltrações ecumênicas e progressistas podem levar a distorções doutrinárias significativas:
Pluralismo religioso: O apoio a religiões afro-brasileiras e a participação em eventos inter-religiosos sugerem uma visão pluralista que compromete a exclusividade de Cristo, contrária a Efésios 4:4-7. Isso pode diluir a mensagem central do evangelho, levando a uma fé sincrética.
Desvio da missão espiritual: A ênfase em justiça social, como na Teologia da Missão Integral, pode priorizar a transformação social sobre a salvação, desafiando a missão de proclamar o evangelho (Marcos 16:15).
Relativismo moral: A abertura a questões como o movimento LGBTQIA+ e o aborto pode refletir um relativismo moral que adapta a doutrina às pressões culturais, em vez de se fundamentar nas Escrituras (2 Timóteo 3:16-17).
A liderança de figuras progressistas e a falta de uma resposta firme contra essas influências amplificam o risco de heresias, como o sincretismo e o universalismo.
Impactos na identidade reformada
A adoção dessas posturas amplifica uma crise de identidade na IPIB, com tensões entre membros progressistas, que veem o engajamento social como expressão do evangelho, e conservadores, que priorizam a ortodoxia doutrinária. A história da IPIB, marcada pelo cisma de 1940 devido a divergências doutrinárias, sugere que influências externas podem levar a divisões (IPIB Raizes). As infiltrações ecumênicas e progressistas, especialmente através da CESE, aumentam esse risco, especialmente em um contexto de polarização teológica no Brasil.
Reflexões teológicas
Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 oferecem uma lente teológica para avaliar o afastamento da IPIB. Jesus repreende Pedro, dizendo: “Para trás de mim, Satanás! Tu és para mim pedra de tropeço, porque não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens” (Mateus 16:23). A ênfase em causas sociais e ecumenismo, embora motivada por intenções de justiça, pode desviar a IPIB de sua missão de proclamar o evangelho, priorizando preocupações humanas. A igreja deve reavaliar suas práticas, garantindo alinhamento com as Escrituras e a Confissão de Westminster.
Caminhos para o futuro
Para superar as tensões geradas por essas infiltrações, a IPIB deve promover um diálogo interno que equilibre engajamento social e fidelidade doutrinária. A história de resiliência da IPIB, que superou desafios como o cisma de 1940, sugere que a igreja pode encontrar um caminho. Isso exige vigilância teológica, um retorno às Escrituras e um compromisso renovado com sua vocação espiritual, rejeitando heresias e influências que comprometam sua identidade reformada.
RESUMO:
Afastamento das Escrituras e aproximação de heresias na Igreja Presbiteriana Independente do Brasil
A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil (IPIB) parece estar se afastando de seus preceitos fundamentais, adotando posturas que contrariam a ortodoxia reformada, como o apoio ao feminismo, ecumenismo, movimento LGBTQIA+, progressismo, teologia negra e Teologia da Missão Integral. 
A participação em atividades da Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE) e eventos inter-religiosos sugere infiltrações ecumênicas e políticas progressistas, que desafiam as diretivas internas da IPIB de fidelidade às Escrituras e neutralidade política. 
Posicionamentos como a abertura ao ministério feminino, a tolerância com questões de gênero e a proximidade com causas sociais progressistas indicam uma traição aos fundamentos bíblicos, conforme passagens como Gálatas 3:28, Romanos 1:26-27 e 2 Timóteo 3:16-17. 
Há tensões internas, com membros conservadores criticando o que veem como heresias, enquanto outros defendem essas mudanças como expressões de justiça social. 
Contexto da IPIB
A IPIB, fundada em 1903, é uma denominação calvinista que historicamente enfatiza a soberania de Deus e a autoridade das Escrituras. Contudo, sua recente abertura a movimentos progressistas tem gerado debates sobre um possível afastamento de seus fundamentos.
Infiltrações ecumênicas e progressistas
Através da CESE e eventos inter-religiosos, a IPIB tem se envolvido com causas que promovem pluralismo religioso e agendas políticas, como a defesa de terreiros afro-brasileiros e críticas ao fundamentalismo, que podem ser vistas como contrárias às Escrituras.
Conflitos com a doutrina
Apoiar o feminismo (contrário a 1 Timóteo 2:11-15), o movimento LGBTQIA+ (Romanos 1:26-27), a teologia negra (1 Timóteo 2:5) e a descriminalização do aborto (Êxodo 20:13) representa uma traição aos preceitos bíblicos, gerando risco de distorções doutrinárias.
Reflexão
A IPIB deve reavaliar sua trajetória, considerando Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33, que alertam contra priorizar preocupações humanas sobre a vontade divina, para preservar sua identidade reformada.
Conclusão
A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil enfrenta um afastamento das Escrituras e uma aproximação de heresias, impulsionada por infiltrações ecumênicas e políticas progressistas através da CESE e de líderes que promovem feminismo, ecumenismo, movimento LGBTQIA+, progressismo, teologia negra e Teologia da Missão Integral. Essas posturas, que também flertam com a liberação das drogas e a descriminalização do aborto, representam uma traição aos preceitos fundamentais da IPIB, desafiando passagens como Romanos 1:26-27, 1 Timóteo 2:11-15 e 2 Timóteo 3:16-17. Mateus 16:23 e Marcos 8:32-33 alertam para o perigo de priorizar preocupações humanas. Para preservar sua herança reformada, a IPIB deve reavaliar sua trajetória, rejeitando influências heréticas e reafirmando sua fidelidade às Escrituras.
Citações-chave:
IPIB - Pastoral sobre Aborto
Revista Fórum - Debate LGBTQIA na IPIB
IPIB - Cartilha Código de Ética
IPIB - História
CESE - Repúdio Depredação Terreiro
CESE - Manifesto Menina Espírito Santo
CESE - Relatório de Atividades 2011
CESE - Relatório de Atividades 2012
CESE - Solidariedade Religiões Afro-brasileiras
CESE - Tapiri Racismo Religioso
IPIB - Primavera para a Vida 2020
IPIB - Diac. Renata Godinho
IPIB - Ata 74 COMEX
Geledés - Pastora Cleusa Caldeira
CESE - Live 47 Anos Ecumenismo
Universal - Papa Francisco Religiões
Descomplicando Teologia - Pluralismo Religioso
Templário de Maria - Erro Papa Francisco
IPI Porto Alegre - Associação Bethel
Scribd - Mapeamento Religiões Afro-brasileiras
Instagram - Post IPIB
Blog do Arretadinho - Pastora Feminista
Chaves Space - Ministério Feminino
Executiva IPB - Ordenação Feminina
CONEDU - Artigo Teológico
PUCSP - Repositório Teológico
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Cumplicidade dos Desvios - Análise Crítica
Capítulo 8
 
